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RESUMO: A presente pesquisa parte do entendimento de que o currículo é um artefato social e cultural que 

divulga saberes e modos de ser. O currículo dos blogs faz parte desse tipo de currículo que apresenta uma 

pedagogia cultural. A pesquisa que deu base para este artigo teve como objetivo investigar se há uma tecnologia 

da formação docente operando no currículo dos blogs nos blogs sobre alfabetização criados por professoras-

alfabetizadoras e por meio de que técnicas, tecnologias e estratégias esse currículo é posto em funcionamento. 

Para a realização da pesquisa, foram utilizadas duas abordagens metodológicas – a Netnografia para a realização 

da investigação em um espaço online; e a Análise do Discurso de inspiração foucaultiana para realizar as 

análises do material coletado. Concluímos, assim, que os blogs se constituem em um espaço que disputa com as 

Universidades e outras instituições para formar professoras-alfabetizadoras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da formação docente. Currículo. Blogs sobre alfabetização. 

ABSTRACT: The present research starts from the understanding that the curriculum is a social and cultural 

artifact that discloses knowledge and ways of being. The blog curriculum is part of this type of curriculum that 

presents a cultural pedagogy. The research that gave base to this article had the objective to investigate if there 

is a technology of the teacher formation operating in the curriculum of the blogs in the blogs on alphabetization 

created by literacy teachers and through which techniques, technologies and strategies this curriculum is put into 

operation . In order to carry out the research, two methodological approaches were used - the Netnography for 

conducting research in an online space; and the Discourse Analysis of Foucauldian inspiration to perform the 

analyzes of the collected material. We conclude, therefore, that blogs constitute a space that contests with 

universities and other institutions to train literacy teachers. 

 

KEYWORDS: Teacher training technology. Curriculum. Blogs about literacy. 

 

RESUMEN: La presente investigación parte del entendimiento de que el currículo es un artefacto social y cultural 

que divulga saber y modos de ser. El currículo de los blogs forma parte de ese tipo de currículo que presenta una 

pedagogía cultural. La investigación que dio base para este artículo tuvo como objetivo investigar si hay una 

tecnología de la formación docente operando en el currículo de los blogs en los blogs sobre alfabetización 

creados por profesoras-alfabetizadoras y por medio de qué técnicas, tecnologías y estrategias ese currículo es 

puesto en funcionamiento. Para la realización de la investigación, se utilizaron dos enfoques metodológicos - la 

Netnografía para la realización de la investigación en un espacio online; y el Análisis del Discurso de 

inspiración foucaultiana para realizar los análisis del material recolectado. Concluimos, así, que los blogs se 

constituyen en un espacio que disputa con las Universidades y otras instituciones para formar a profesoras 

alfabetizadoras. 
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PALABRAS CLAVE: Tecnología de la formación docente. Plan de estúdios. Blogs sobre alfabetización. 

 

INTRODUÇÃO 

O currículo dos blogs investigados
i
 é um “artefato cultural que ensina, educa e produz 

sujeitos” (PARAÍSO, 2010a, p. 11). Um currículo sempre se constrói e se mantém em meio a 

disputas, já que os conhecimentos que nele são divulgados estão sempre sujeitos à 

interpretação, a partir dos quais “os diferentes grupos tentam estabelecer a sua hegemonia” 

(SILVA, 2013, p. 134-135).  

 

No que se refere ao currículo dos blogs investigados, trata-se de um artefato cultural que 

possui uma pedagogia posta em ação para formar professoras-alfabetizadoras por meio da 

troca de experiências, da sugestão de leituras, de atividades e da discussão sobre o que e 

como ensinar nessa etapa do Ensino Fundamental. Trata-se de um currículo que, por isso 

mesmo, disputa espaço com outros currículos de formação docente, como o das 

Universidades, constituindo-se em um espaço “alternativo” e/ou complementar a esse tipo de 

formação. Nele são prescritos, por professoras-alfabetizadoras, saberes “para a docente 

formar-se” (PARAÍSO, 2007, p. 94) e “modos de ser, estar e fazer considerados desejáveis” 

(PARAÍSO, 2007, p. 94) para as professoras-alfabetizadoras.  

 

Com base na perspectiva adotada neste artigo, consideramos que a seleção do repertório 

daquilo que deve ser ensinado às docentes “tem sempre envolvimento com relações de 

poder” (PARAÍSO, 2007, p. 93) e com a produção de sujeitos. O poder é aqui entendido 

como “circulante” e “produtivo”, uma vez que se constitui em relações de forças que incitam, 

suscitam, incentivam e fazem falar (FONSECA, 1995). Para que esse poder se exerça, é 

necessário, pois, colocar em circulação determinados saberes, já que as relações de poder 

somente se efetuam “conjuntamente com a produção de saberes a elas relacionados” 

(FONSECA, 1995, p. 34). O poder também está implicado na fabricação de sujeitos, que para 

Foucault (1993), é produzida por meio de duas tecnologias – “as tecnologias de dominação”
ii
 

e “as tecnologias do eu”
iii

.  

 

Essas tecnologias possibilitam que os indivíduos “efetuem, por conta própria ou com a ajuda 

de outros, certo número de operações sobre seu corpo e sua alma, pensamentos, conduta ou 

qualquer forma de ser, obtendo, assim, uma transformação de si mesmos” (FOUCAULT, 

1993, p. 207). As tecnologias são aqui entendidas como os meios que “têm sido inventados 

para governar o ser humano, para moldar ou orientar a conduta nas direções desejadas 

(ROSE, 2001b, p. 37).  
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As relações entre tecnologias e técnicas podem ser analisadas pelas “intencionalidades e 

estratégias dentro das práticas, discursivas ou não, que supõe uma confrontação de ações com 

outras ações e de discursos com outros discursos” (FONSECA, 1995, p. 33). Assim, os 

discursos se utilizam das tecnologias e das técnicas para que um indivíduo possa “moldar e 

direcionar a conduta de si e dos outros” (PARAÍSO, 2006, p. 104). As tecnologias são 

sempre “montagens híbridas de saberes, instrumentos, pessoas, sistemas de julgamento, 

edifícios e espaços, orientados, no nível programático, por certos pressupostos e objetivos 

sobre os seres humanos” (ROSE, 2001a, p. 38). As técnicas, acionadas na tecnologia da 

formação docente e descritas neste artigo, são “os procedimentos e os exercícios que usamos 

sobre nós mesmos e que outros usam sobre nós nos processos de subjetivação” (PARAÍSO, 

2007, p. 57). 

 

A metodologia adotada nesta pesquisa utiliza-se de alguns elementos da Netnografia
iv

 para a 

“produção das informações” aqui analisadas. As análises das “informações produzidas” 

(MEYER; PARAÍSO, 2012, p. 14) foram realizadas com base em alguns elementos da 

Análise do Discurso de inspiração foucaultiana. Com isso, foi possível compreender os jogos 

discursivos que produzem saberes e práticas relacionados ao ensino, à aprendizagem, à 

escola, às professoras-alfabetizadoras, às/aos alunas/os, às atividades escolares e aos 

materiais de ensino-aprendizagem no currículo dos blogs sobre alfabetização criados por 

professoras-alfabetizadoras. Ela surge como possibilidade de analisar “como se instaura certo 

discurso, quais suas condições de emergência ou suas condições de produção” (FISCHER, 

2001, p. 216). A intenção nesse tipo de análise é “multiplicar” também o sujeito, indagando 

sobre “o lugar de onde fala, o lugar específico no interior de uma dada instituição, a fonte do 

discurso daquele falante, e sobre a sua efetiva posição de sujeito, suas ações concretas, 

basicamente como sujeito incitador e produtor de saberes” (FISCHER, 2001, p. 208). 

 

Os blogs sobre alfabetização investigados são analisados como um currículo que está 

envolvido com relações de poder, que governam condutas, que estruturam ações de si e dos 

outros. Um poder que “está espalhado por toda a rede social”, um poder que “transforma-se” 

e que “não desaparece” (SILVA, 2013, p. 148-149). Para Silva (2013, p. 135), nenhum 

currículo pode ser entendido sem uma “análise das relações de poder”. O poder “coloca em 

jogo relações entre indivíduos (ou entre grupos)” (FOUCAULT, 1995, p. 240). Por meio de 

relações de poder, é possível a produção de “ações que se induzem e se respondem umas às 

outras” (FOUCAULT, 1995, p. 240), produzindo práticas. A tecnologia e as técnicas que são 

sempre de poder são utilizadas para “fazer com que essas práticas sejam viabilizadas” 

(PARAÍSO, 2007, p. 176). São esses conceitos e essas relações que são importantes neste 

artigo para analisar a tecnologia da formação docente acionada nos blogs sobre alfabetização 

investigados. Apresentamos a seguir as duas técnicas que fazem a tecnologia da formação 

docente funcionar no currículo dos blogs investigados: a técnica da coletivização das 

informações e a técnica da valorização do saber-fazer. 
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A TÉCNICA DA COLETIVIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES FAZENDO 

OPERAR A TECNOLOGIA DA FORMAÇÃO DOCENTE NO 

CURRÍCULO DOS BLOGS SOBRE ALFABETIZAÇÃO  

O currículo dos blogs investigados apresenta uma lógica de “formação coletiva” na qual tanto 

quem escreve o blog quanto quem comenta participa de um movimento que faz a demanda 

por alguns assuntos relacionados à alfabetização ou materiais aumentar ou diminuir. Esse tipo 

de formação é viabilizado porque há, segundo Lévy (2015), uma “inteligência coletiva” 

circulando e sendo implementada em sociedades como a nossa, que se baseiam cada vez mais 

nas “tecnologias digitais da informação” (LÉVY, 2015, p. 29). Essa inteligência coletiva 

permite “compartilhar nossos conhecimentos e apontá-los uns para os outros” (LÉVY, 2015 

p. 18). Ela pode ser entendida como “uma inteligência distribuída por toda parte”, 

proporcionando “o enriquecimento mútuo das pessoas” (LÉVY, 2015, p. 29). Nesse sentido, 

uma das estratégias adotadas nos blogs investigados para fazer a tecnologia da formação 

docente funcionar é a disponibilização de grande quantidade de materiais para as professoras-

alfabetizadoras escolherem. 

 

Fica evidente nos blogs investigados que há uma demanda das professoras-alfabetizadoras 

em acessá-los para copiar atividades, imprimi-las e distribuí-las aos/às alunos/as. Tal ação se 

evidencia pelo próprio conteúdo que costuma ser divulgado nos blogs analisados – 

geralmente atividades prontas a serem xerografadas ou impressas – e até mesmo pela 

prevalência de atividades desse tipo em relação a outras mais criativas, artísticas ou 

inovadoras. As blogueiras que criam os blogs sabem disso e, por isso, disponibilizam 

inúmeras atividades em seus blogs. Tal ação mostra como a técnica da coletivização das 

informações é acionada pela tecnologia da formação para disponibilizar amplamente esses 

materiais.  

 

De certo modo, nessa técnica, não importa muito quem criou o blog, nem se seu conteúdo é 

confiável. A oferta é dada pelas professoras que criam os blogs e as professoras leitoras 

copiam e/ou imprimem dos blogs tudo o que pode ser útil. Muitas vezes, não há interação 

direta entre as blogueiras e os/as visitantes do blog. Contudo, há uma rede de 

compartilhamento dessas atividades, o que faz com que a comunidade blogueira funcione 

como uma “troca” de materiais e saberes: “Ninguém sabe tudo, todos sabem alguma coisa” 

(LÉVY, 2015, p. 29).  

 

Uma professora-blogueira divulga o que fez e outra professora divulga também o que fez, 

depois as professoras e/ou blogueiras copiam uma da outra e, em vez de uma atividade, terão 

duas, três, quatro, inúmeras atividades. A divulgação de atividades nos blogs é numerosa e 

nos permite levantar a hipótese de que essas professoras-blogueiras querem “suprir uma 

lacuna” deixada pelos cursos de formação superior no que tange a uma formação mais 
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voltada para a “prática”, espaço este que os blogs sobre alfabetização demonstram ocupar 

algumas vezes. A tecnologia da formação docente em funcionamento nos blogs 

investigados nos mostram que eles têm suas características próprias enquanto currículo e que 

as formas de aprendizagem neles postas em circulação são outras e diferentes daquelas 

enfatizadas, por exemplo, em um currículo Universitário. 

 

As produções tanto no campo do currículo como no da formação docente fizeram críticas 

contundentes à perspectiva tecnicista que prevaleceu na década de 1970, no Brasil, e que 

concebia o/a professor/a apenas como “executor de tarefas” (AZEVEDO et al. 2013, p. 100) 

ou como um “desenvolvedor” de currículos pensados e elaborados por outros (SANTOS; 

PARAÍSO, 1996). O tema ou a palavra chave dessa abordagem curricular é exatamente 

“desenvolvimento”, tendo em vista que cabia ao/à professor/a desenvolver currículos 

pensados, planejados e definidos por outros (MOREIRA, 1990; SANTOS; PARAÍSO, 1996; 

SILVA, 2013). Embora haja no currículo dos blogs investigados, críticas ao processo de 

“homogeneização no ensino”, também há claramente neles uma prática bastante comum de 

divulgar inúmeras atividades prontas para professoras-alfabetizadoras imprimirem e 

desenvolverem com as crianças. Nesse aspecto o currículo dos blogs se aproxima da 

perspectiva tecnicista da educação, já que tem uma grande preocupação em divulgar 

exercícios prontos para serem desenvolvidos por outras professoras-alfabetizadoras. 

 

Os blogs investigados compõem um currículo de formação docente que atua para construir 

um repertório permanente e acessível de materiais e atividades sobre alfabetização à todos/as 

que puderem acessar a internet. Nesse sentido, qualquer professor/a interessado/a em um 

dado assunto sobre alfabetização pode ter acesso a esses blogs e neles aprender. Se as 

informações e os materiais sobre alfabetização passam a estar disponíveis nesses blogs, as 

professoras podem acessar informações, textos e atividades para suas aulas em suas próprias 

casas ou mesmo nas escolas. Basta ter um computador, tablet ou smartphone e acesso à 

internet. Isso pode estar evidenciando a existência de uma prática bastante nova que merece 

investigação. Afinal, como lembra Michel Serres (2013, p. 26), “o acesso ao saber se abriu”, 

está “por todo lugar”; eles circulam pela internet e estão acessíveis a muita gente.  

 

De fato, há nos blogs sobre alfabetização investigados uma quantidade enorme de 

informações disponíveis por meio de textos acadêmicos, exercícios, atividades, relatos, 

livros, depoimentos. Além disso, o fato de existir “um buscador on-line” – Google – que 

redireciona as nossas buscas a alguns desses blogs faz com que essas informações sejam 

acessadas facilmente pelas professoras-alfabetizadoras. Basta digitar o assunto de interesse 

relacionado à alfabetização, que seremos redirecionados para um desses blogs ou para outros 

sites. 
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Em levantamento realizado nos links intitulados “Alfabetização” disponíveis nos blogs 

investigados, foi possível verificarmos que o material mais divulgado é o das “Atividades de 

alfabetização” (em 88 posts). Esse investimento tanto pode ter relação com o fato de que a 

disponibilização desse tipo de material na internet tem um baixo custo, o que facilita o seu 

acesso, quanto pode ter relação com uma necessidade das blogueiras em produzir materiais 

que elas consideram mais adequados para seus/suas alunos/as, do que os encontrados em 

livros didáticos, por exemplo. Todavia, o que percebemos é que todos os 88 posts divulgam 

atividades prontas para serem fotocopiadas pelas professoras-alfabetizadoras visitantes de 

cada um desses blogs e já, em seguida, usarem com seus/suas alunos/as. Nesse caso, é 

possível arriscarmo-nos a dizer que tecnologia da formação docente acionada nos blogs 

sobre alfabetização vem anunciar possíveis lacunas sentidas pelas professoras-alfabetizadoras 

em seus processos formativos.  

 

Outro material bastante presente nos blogs educativos sobre alfabetização criados por 

professoras-alfabetizadoras e que faz funcionar a tecnologia da formação docente refere-se 

aos Jogos Pedagógicos ou Jogos para Alfabetizar (em 43 posts). A professora Adri comenta 

no post intitulado “Alfabetização – Jogos Pedagógicos”
v
 que “O jogo pode ser extremamente 

interessante como instrumento pedagógico, pois incentiva a interação e desperta o interesse 

pelo tema estudado, além de fomentar o prazer e a curiosidade”.  

 

Além de serem materiais pedagógicos caros ao currículo dos blogs sobre alfabetização 

investigados, os jogos para alfabetizar são também recomendados: 1) Na Plataforma do 

Letramento
vi

; 2) No Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)
vii

; 3) Nos 

“Cadernos de Alfabetização 2015”; 4) No item “A organização do trabalho escolar e os 

recursos didáticos na alfabetização”; 5) No item intitulado “Diversos jogos no Ciclo de 

Alfabetização: usos e funções”; 6) Nos “Cadernos de Educação Matemática” (em dois itens 

intitulados “Jogos na Alfabetização Matemática” e “Encarte dos Jogos na Alfabetização 

Matemática”); 7) No Portal do Professor
viii

 (nas aulas de 1 a 3, intituladas como 

“Compartilhando conhecimentos sobre brincadeiras e jogos”).  

 

Os Jogos e/ou as Brincadeiras também são uma preocupação na formação da professora-

alfabetizadora. Esse movimento pode ser percebido nos textos intitulados “Por que trabalhar 

com jogos?”, “Por que jogos na alfabetização?” e “Os jogos desta coletânea: o que queremos 

com eles?” divulgados em um Manual de Jogos para a Alfabetização em um dos blogs 

investigados
ix

. Ambos enfatizam “o papel da atividade lúdica na Educação” e o “direito da 

criança brincar” (FORTUNA; VIEIRA, 2005, p. 81).  

 

Cabe registrarmos que, embora haja um investimento no trabalho com os jogos, com uma 

maior flexibilidade na elaboração das informações e conceitos pelos/as alunos/as – um tipo 

de atividade que está mais vinculada à perspectiva crítica da educação (PIAGET, 1975; 
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ELKONIN, 1998; BROUGÈRE, 1998; LIMA, 2008) –, ainda se faz muito presente nos blogs 

investigados uma visão bastante “tradicional” de alfabetização, que costuma enfatizar a 

codificação e a decodificação do sistema de escrita (SOARES, 2004), começando, 

geralmente, com o aprendizado das letras, por exemplo.  

 

No levantamento já citado, os posts sobre o “Alfabeto” foram os terceiros mais citados (em 

39 posts). Neles, encontram-se vários tipos e modelos de “Alfabetos”, a saber: Alfabeto 

Musical, Alfabeto da Turma da Mônica, Alfabeto dos Animais, Alfabeto Redondo Ilustrado, 

Alfabeto em Inglês para Imprimir, Alfabeto Letra Maiúscula Pontilhado A-Z, Alfabeto Letras 

Minúsculas Pontilhado A-Z, Alfabeto para Imprimir e Pintar, etc. Eles são apresentados nos 

blogs como material para se colocar na parede das salas de alfabetização. 

 

A apresentação desses “modelos” de alfabeto, já prontos para imprimir, é algo que 

geralmente não se encontra no currículo da formação universitária, já que muitas críticas 

foram feitas aos métodos tradicionais de alfabetização (PEREIRA et al. 2013; CALDEIRA, 

2016). No entanto, Magda Soares (2003, p. 19) afirma a necessidade de uma “reinvenção da 

alfabetização”, para “recuperar sua especificidade”, ou seja, para lembrar que “ninguém 

aprende a ler e a escrever se não aprender relações entre fonemas e grafemas – para codificar 

e para decodificar” (SOARES, 2003, p. 17). Nesse caso, o ensino das letras, seus sons e suas 

formas deixa de ser menosprezado, o que não significa que o trabalho reproducionista (que 

expõe o alfabeto na parede) seja suficiente para o aprendizado complexo do sistema 

alfabético. Para que isso ocorra, como explica Morais (2006, p. 5), é preciso “estimular a 

exploração de certas propriedades do sistema alfabético (ordem, identidade, quantidade das 

letras, etc.)”. 

 

A disponibilização desse tipo de material pronto e de fácil reprodução nos blogs sobre 

alfabetização é uma das estratégias acionadas pela técnica da coletivização das informações, 

de modo a garantir que as professoras-alfabetizadoras tenham um repertório variado (vários 

modelos de alfabeto) e possam escolher qual deles usar. Desse modo, se antes prevalecia o 

uso de um método concretizado em uma “cartilha
x
, acompanhado de um manual do professor 

(da alfabetizadora) dizendo detalhadamente o que ela deveria fazer” (SOARES, 2003, p. 17), 

hoje os blogs sobre alfabetização criados por professoras-alfabetizadoras usam como 

estratégia a disponibilização de grande quantidade de materiais e/ou de materiais pedagógicos 

possíveis para que a própria professora-alfabetizadora faça suas escolhas do que utilizar e de 

como utilizar. Se antes “a verdade era exclusivamente o que dizia a cartilha” (SOARES, 

2003, p. 17), hoje temos teorias que explicam como se aprende
xi

, cabendo a cada professora a 

escolha de que método adotar. 

 

A divulgação de cartilhas (e também livros didáticos, apostilas e cadernos pedagógicos 

voltados especificamente para a alfabetização) é bastante comum nos blogs sobre 
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alfabetização investigados. A professora Adri disponibiliza on-line a “Apostila Ler e 

Escrever”, que traz atividades para o 1º ano e um Livro Didático de Alfabetização (Livro do 

Professor). Essa professora disponibiliza também o livro didático intitulado “Palavra em 

Contexto”, aprovado pelo Ministério da Educação (MEC) e financiado pelo Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), que distribui livros didáticos nas escolas. Do 

mesmo modo, a professora Juciene Bertoldo disponibiliza os “Cadernos Pedagógicos do Rio 

de Janeiro 2014”, os “Cadernos Pedagógicos do Paraná” e um “Guia da Alfabetização em 

Família”. Esse último documento é destinado às mães e aos pais dos/as alunos/as, trazendo 

algumas dicas sobre como eles/as devem proceder para ajudar na alfabetização de seus/suas 

filhos/as. 

 

A tecnologia da formação docente é acionada nos blogs investigados, portanto, divulgando 

uma grande quantidade de cartilhas e materiais prontos para professoras-alfabetizadoras e 

também para outras pessoas interessadas pela alfabetização, como mães de alunos. Paraíso 

(2010b) mostra que é comum a responsabilização da mãe pelo cuidado e pela escolarização 

dos filhos. Nessa lógica, é a mãe que busca adquirir esses materiais para anteciparem o 

processo de alfabetização em casa antes mesmo do ingresso das crianças na escola, como 

mostra a visitante Ana Paula no blog CEFAPRO de Pontes e Lacerda: “queria muito um livro 

desse para alfabetizar minhas meninas em casa, para ficar melhor quando for na escola [...]”. 

 

Ao divulgar antigos livros e cartilhas de alfabetização, o currículo dos blogs investigados vai 

na contramão das recomendações dos/as teóricos/as, dos documentos oficiais e também 

daquilo que as Editoras
xii

 divulgam hoje sobre a alfabetização. A técnica da coletivização das 

informações e a multiplicação dos materiais são importantes para a tecnologia da formação 

docente funcionar. Contudo, opera de modo conflitante, por exemplo, com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que entendem que se deve evitar o uso de textos que têm 

como única finalidade ensinar a ler e a escrever, já que “sequer podem ser considerados 

textos, pois não passam de simples agregados de frases” (BRASIL, 1997, p. 29). Contudo, a 

tecnologia da formação docente aciona aqui lembranças das professoras-alfabetizadoras que 

foram alfabetizadas ou que tiveram seus/suas alunos/as ou seus/as filhos/as alfabetizados/as 

com esses livros e/ou cartilhas. Assim, a tecnologia da formação docente aciona emoções e 

lembranças e opera retomando ou divulgando materiais que, de algum modo, possam tocar 

mães e professoras-alfabetizadoras que, provavelmente, não conhecem as críticas a esses 

materiais. 

 

No que diz respeito ao currículo oficial
xiii

, ou seja, aos documentos em geral produzidos pelas 

instâncias do Governo (municipal, estadual e federal), é possível afirmar que os PCNs e o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) foram os únicos 

documentos curriculares divulgados nos blogs investigados. São poucos os blogs que 

divulgam posts ou links sobre outra política curricular
xiv

. Apenas 3 blogs: um sobre os PCNs, 
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denominado “PCN Ação Alfabetização” e outros dois sobre o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil. No que tange aos PCNs, por exemplo, uma das críticas 

feitas por Moreira (1996, p. 15) é que o documento tende a “sacralizar as disciplinas 

acadêmicas tradicionais, vistas como as únicas possíveis e desejáveis, ao invés de resultantes 

de escolhas de determinados grupos”. 

 

Diante disso, é possível afirmarmos que o currículo oficial é incorporado pelos blogs 

investigados, que consideram esses documentos úteis para que as professoras-alfabetizadoras 

estejam capacitadas a ensinar o que as avaliações cobram. Há, pois, uma rede de 

compartilhamento de links que disponibiliza modelos de avaliação para as professoras-

alfabetizadoras, pressupondo que elas precisam daqueles materiais. Exige-se hoje do/a 

professor/a uma postura de “aprendiz”, de modo que ele/a esteja aberto à mudança, ao 

desenvolvimento de novos métodos de ensino-aprendizagem, sendo flexível, inovador/a, 

colaborador/a, criador/a e atento/a às necessidades dos alunos, pais e comunidade (LEITE; 

ORVALHO, 1995, p. 30-31). Assim, os blogs se constituem em uma comunidade de 

aprendizagem que compartilha certas competências específicas da área da alfabetização, 

sendo esse um dos principais motivos pelos quais eles também são criados, escritos e 

acessados pelas professoras-alfabetizadoras. 

 

O currículo dos blogs sobre alfabetização aciona a estratégia da disponibilização de grande 

quantidade de materiais em relação à avaliação para que as professoras-alfabetizadoras 

possam utilizá-lo. Com isso, os blogs acabam se tornando um espaço de formação que ora vai 

na direção das políticas educacionais, ora vai na contramão dessas políticas, indicando que o 

currículo dos blogs investigados se constitui em um currículo de formação de alfabetizadoras 

que possui seus interesses e que não se compromete com nenhuma tendência específica das 

diferentes abordagens curriculares. Assim, mostramos nesse item que a tecnologia da 

formação docente é acionada por meio da técnica da disponibilização de grande quantidade 

de materiais, sendo comum o uso de materiais distintos sem a preocupação com críticas que 

já foram feitas ao uso acrítico desses materiais e sem divulgar qualquer material que faça 

críticas às políticas educacionais como os PCNs ou às avaliações nacionais. Isso mostra que, 

no currículo investigado, não há muito espaço para um/a professor/a-reflexivo. Ao contrário, 

a lógica afirmada no currículo dos blogs pesquisados é muito mais a da “reprodução de 

materiais”, embora haja exceções.  

 

A seguir, analisaremos a técnica da valorização do saber-fazer que também é acionada no 

currículo dos blogs sobre alfabetização investigados e que faz a tecnologia da formação 

docente funcionar. 
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A TÉCNICA DA VALORIZAÇÃO DO SABER-FAZER FAZENDO 

OPERAR A TECNOLOGIA DA FORMAÇÃO DOCENTE NO 

CURRÍCULO DOS BLOGS SOBRE ALFABETIZAÇÃO 

Ao colocar como alvo de seus saberes e poderes as professoras-alfabetizadoras, o currículo 

dos blogs investigados torna-se uma “máquina de ensinar” (GIROUX, 1995, p. 51) acionada 

para fazer as professoras-alfabetizadoras se identificarem com esse currículo. Trata-se de uma 

máquina de ensinar que quer fazer com que as professoras reproduzam os materiais ali 

divulgados, elogiem os blogs e se vinculem umas às outras, constituindo uma rede de 

professoras-alfabetizadoras-blogueiras que não medem sacrifícios para se ajudarem na tarefa 

de alfabetizar. Nesse processo, as professoras-alfabetizadoras se conectam, trocam 

experiências e se formam. 

 

A experiência em sala de aula contada nos blogs por meio da disponibilização do número de 

anos de docência ou de alguma atividade considerada valorizada (tais como: “Eu leciono a 

mais de dez anos”
xv

; “Já trabalhei em escola particular, escola de idiomas e inclusive já tive 

minha própria escola de idiomas”
xvi

; “Trabalho há vinte anos com crianças de 6 a 13 anos em 

escolas públicas”
xvii

; “Atuo como professora de alfabetização desde 2002”
xviii

; “Blogger 

desde fevereiro de 2008”
xix

; trata-se da técnica da valorização do saber-fazer que é acionada 

para fazer funcionar a tecnologia da formação docente nos blogs investigados. É como se 

dissessem: eu faço, sei fazer e posso ensinar.  

 

Além disso, cursos realizados pelas blogueiras (suas qualificações) são divulgados, tais 

como: Sou “Orientadora de Estudos do PNAIC”; “Trabalho com assessoria [...], 

desenvolvendo cursos, assessorando escolas e ministrando oficinas”
xx

; Desejo “contribuir 

mais e mais na formação dos professores”
xxi

, Sou “pós-graduada em Formação de 

Professores”
xxii

. As qualificações são usadas para mostrar que essas professoras são 

autorizadas a ensinar outras professoras-alfabetizadoras, a formar outras professoras. Além de 

contribuir para a formação das professoras-alfabetizadoras, algumas blogueiras relatam seus 

desejos de “elaborar um material próprio” e de atuar “montando, elaborando, criando, 

pesquisando para os professores”
xxiii

. Assim, nos blogs investigados, a tecnologia da 

formação docente apresenta as próprias blogueiras como “profissionais competentes e 

apaixonados pela educação”
xxiv

. 

 

Ao expor as experiências das blogueiras com a alfabetização, focadas, na maioria das vezes, 

na divulgação de materiais prontos e no compartilhamento de possíveis formas de 

intervenção em sala de aula, os blogs acionam a tecnologia da formação docente para mostrar 

esses materiais e essas experiências como algo a ser imitado, uma estratégia bastante usada 

também pela mídia educativa brasileira investigada por Paraíso (2007). A experiência 

valorizada nos blogs advém de um “saber-fazer” que atua como uma técnica que faz 



 

  

ARTIGO 
 
  
 

DOI 10.22294/eduper/ppge/ufv.v9i2.961 
 

 

© Rev. Educ. Perspec. Viçosa, MG v.9 n.2 p.292-312 maio/ago. 2018 eISSN 2178-8359  

 
 [302] 

funcionar a tecnologia da formação docente. A professora Janína Spolidorio, por exemplo, 

cria a personagem “Fada Alfabeta” – indicada como uma grande heroína da alfabetização – 

como alguém que assume “uma grande responsabilidade!”. Ela tem uma página no facebook 

(https://www.facebook.com/fadaalfabeta/) na qual vai tratar apenas de alfabetização. Afinal 

de contas, ela é “especialista no assunto!”. Colocar-se como heroína é uma das maneiras de 

afirmar que a fada, a própria professora-blogueira desse blog, tem como difícil tarefa a de 

alfabetizar as crianças. Ao mesmo tempo, ao apresentar-se como “especialista no assunto”, a 

fada-professora indica algo que ela não apenas sabe fazer, como sabe fazer muito bem, que é 

alfabetizar. A técnica da valorização do saber-fazer é acionada aqui para ensinar que “quem 

sabe fazer pode ensinar, pode formar”! 

 

Um link intitulado “Trabalho com as hipóteses dos alunos” mostra como as professoras 

assumem essa tarefa de alfabetizar. Elas sintetizam e tornam um conhecimento teórico bem 

acessível às colegas professoras, explicando, dando exemplos, traduzindo. Além disso, os 

blogs propõem modos de fazer adequados para cada uma das fases de construção da escrita. 

Abaixo, reproduzimos um quadro publicado em um blog para ensinar as características de 

cada uma das hipóteses de escrita, ao mesmo tempo em que sugerem as intervenções que 

devem ser feitas por cada professora para alfabetizar seus/suas alunos/as: 

 

Quadro 1. Hipóteses de escrita dos/as alunos/as. 

 

Fonte: Blog Minha Paixão: Alfabetização. Disponível em: <http://diariodaprofaglauce.blogspot.com.br/>. 

Acesso em: 12 maio 2015. 
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Mesmo quando os blogs explicam um tema – como nesse caso, em que se explicam as 

diferentes hipóteses de construção da escrita para a Psicogênese da Língua Escrita –, o saber-

fazer ganha destaque. Por meio do que o blog chama de “intervenções”, a tecnologia da 

formação docente é acionada no currículo dos blogs investigados para formar outras 

professoras-alfabetizadoras. Eles acionam a técnica do saber-fazer também quando as 

professoras-alfabetizadoras precisam definir o método a ser utilizado. Prescreve-se aí como 

se deve alfabetizar. 

 

Sobre “como faz” e “como se pode fazer”, uma professora-alfabetizadora-blogueira diz: “Não 

gosto de nomear métodos. No início da Alfabetização (1º ano) costumo trabalhar partindo da 

Palavra, mas uma palavra contextualizada, sempre partindo do texto que geralmente pode ser 

uma música ou poesia”
xxv

. Uma outra faz a pergunta “Como alfabetizar?” e, em seguida, 

ensina o que considera que deve ser feito pelas professoras-alfabetizadoras: “Como 

alfabetizar”? Criando um ambiente alfabetizador; Oferecer atividades que favoreçam a 

alfabetização; Trabalhar com Crachás”
xxvi

. Uma outra dá explicações do método alfabético, 

ensina sobre as críticas feitas a ele e explica porque ele ainda é usado e onde é usado:  

O método alfabético, apesar de não ser o indicado pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, ainda é muito utilizado em diversas cidades do interior do Nordeste e 

Norte do país, já que é mais simples de ser aplicado por professores leigos, através 

da repetição das Cartas de ABC, e na alfabetização doméstica
xxvii

. 

O currículo dos blogs investigados ao acionar a tecnologia da formação docente coloca foco 

nos métodos para se alfabetizar. O interesse das professoras-alfabetizadoras por essa temática 

pode ser evidenciado pela quantidade de comentários relacionados ao post “Métodos de 

alfabetização: quais são e como funciona?”
xxviii

 – 93 comentários. Dentre eles, muitos 

expressam opiniões sobre o melhor método a ser adotado; algumas se assumem como 

“professora tradicional”, defendendo os antigos métodos para se alfabetizar; algumas 

defendem o Construtivismo, enquanto outras o consideram uma “proposta falida”. Há aí um 

recorrente ensinamento sobre eles. É possível notarmos nos dois primeiros depoimentos que, 

ainda que os blogs não revelem “um método” por elas adotado, fala-se em modos, formas, 

procedimentos para alfabetizar. Soares (2016, p. 50) explica que método é o “conjunto de 

procedimentos que, com base em teorias e princípios linguísticos e psicológicos, orientam 

essa [a] aprendizagem”. 

 

Esses depoimentos mostram que há um conflito entre o que as professoras-alfabetizadoras 

fazem e ensinam e aquilo que é prescrito em documentos oficiais como os PCNs, que não 

recomendam o uso do método alfabético ou fônico. Ao ensinar sobre o método fônico, o blog 

mostra que um órgão francês e outro norte-americano – Observatório Nacional da Leitura da 

França e o Painel Nacional de Leitura dos EUA – afirmam “sua clara superioridade” em 

relação a outros métodos. Nesse caso, as professoras-blogueiras fazem suas escolhas do 
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método de alfabetização e ensinam sobre sua superioridade, fazendo alusão à órgãos que 

podem ter um efeito de “autoridade” para outras professoras-alfabetizadoras.  

 

Para ensinar, a técnica do saber-fazer é acionada porque ela dá autoridade também a quem 

está ensinando. Para Magda Soares (2016, p. 333), o que menos importa é a escolha de um ou 

mais métodos para alfabetizar, mas “alfabetizar com método”, o que significa que as práticas 

pedagógicas devem ser construídas “por aqueles/as que alfabetizam compreendendo os 

processos cognitivos e linguísticos do processo de alfabetização”. 

 

A técnica do saber-fazer é acionada, ainda, por meio da estratégia do reconhecimento de 

outras professoras pelo trabalho realizado nesses blogs, o que ocorre tanto por meio de 

comentários quanto por meio do oferecimento de selinhos aos blogs (Figura 1). O 

reconhecimento observado nos blogs pode ser entendido ora como um reconhecimento 

daquilo que ele propõe em termos de informações, atividades, imagens, jogos, músicas, etc., 

ora como um reconhecimento dele ou da blogueira: “Nossa, seu blog é muito legal... algumas 

destas postagens carreguei comigo ok?”; “Muito boas essas atividades, parabéns!!!”; “São 

sugestões de atividades muito interessantes. Gostei”. 

 

 

Figura 1. Exemplos de “selinhos” oferecidos nos blogs. 
Fonte: Blogs variados dentre os investigados.  

 

Ao afirmar que um dado blog “é muito legal”, ao ponto de a comentarista querer “carregar” 

as atividades ali divulgadas com ela, o elogio às atividades disponibilizadas no blog – “Muito 

boas essas atividades, parabéns!!!” –, bem como a constatação de que são “sugestões de 

atividades muito interessantes”, anunciam que aquilo que o currículo dos blogs está 

ensinando está recebendo a aprovação das professoras-alfabetizadoras-blogueiras-visitantes 

desses blogs, que não somente são formadas pelo que está ali divulgado, mas também passam 

a incorporar em suas práticas pedagógicas as atividades divulgadas. Os selinhos, assim como 
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os comentários, surgem como estratégias de reconhecimento de outras professoras pelo 

trabalho realizado. Junto da técnica da valorização do saber-fazer, a “estratégia de 

reconhecimento” faz a tecnologia da formação docente funcionar ao mostrar que as 

professoras-blogueiras não apresentam vínculo com nenhum órgão oficial (Secretarias de 

Educação, MEC, etc.) nem necessitam da aprovação oficial (de avaliações oficiais, por 

exemplo). 

 

Os selinhos mostram que o reconhecimento desses blogs e dos trabalhos neles divulgados, 

bem como das blogueiras, é feito por blogueiros/as visitantes, que se formam com eles, usam 

o que é neles divulgado e os avaliam. Muitas vezes, a avaliação é feita em forma de 

reconhecimento: “Top Blog. O meu blog foi indicado”; “Este blog merece ser filmado”; “Este 

blog tem glamour”. Outras vezes a avaliação é feita por meio do registro, da aprovação ou 

elogio do blog: “Este blog é aprovado pela professora Josandra Rupf”; “Este blog vale 

medalha de outro”; “Este blog é tri legal”; “Este blog é pura luz. A melhor alternativa”; “Blog 

de utilidade pública. Esse blog é útil e fashion”. Outras vezes, ainda, a avaliação é feita e há 

registro dos efeitos dela nas professoras-alfabetizadoras-blogueiras-visitantes: “Este Blog 

inspira-me”. Por fim, há também a exaltação da própria blogueira: “Mulher mil! Corajosa, 

Linda, Especial, Dinâmica”. É assim que a “estratégia de reconhecimento” é usada para fazer 

a tecnologia da formação docente funcionar nos blogs sobre alfabetização de professoras-

alfabetizadoras. As professoras-blogueiras têm no próprio blog um retorno dos efeitos 

daquilo que divulgam, disponibilizam, ensinam. O currículo dos blogs investigados convoca 

as professoras-alfabetizadoras-blogueiras a se posicionarem em relação à escolha/definição 

dos métodos de ensino que adotarão. 

 

A discussão dos métodos também é feita por especialistas sobre alfabetização (FRADE, 

2005; MORTATTI, 2006; CARVALHO, 2010), mas de modo diferente. Se para os/as 

especialistas os saberes sobre os métodos encaminham para um debate crítico que tende a 

eliminar os métodos mais tradicionais
xxix

, no currículo dos blogs os métodos aparecem de 

forma articulada ao objetivo de cada atividade realizada. O fato é que os “métodos de 

alfabetização têm sido sempre uma questão porque derivam de concepções diferentes sobre o 

objeto da alfabetização, isto é, sobre o que se ensina” (SOARES, 2016, p. 31-32, grifo do 

original). A autora afirma que “na grande maioria das escolas”, a questão que se coloca é “a 

dúvida sobre o método a ser adotado, entre as várias opções existentes” (SOARES, 2012, p. 

87). O currículo dos blogs investigados mostra que, de fato, essa é uma grande preocupação 

das professoras-alfabetizadoras-blogueiras. Por isso, elas explicam, ensinam, posicionam-se e 

convocam as professoras-alfabetizadoras a se posicionarem também. 

 

Outro aspecto a ser destacado é que a técnica da valorização do saber-fazer da professora-

alfabetizadora acionada pela tecnologia da formação docente costuma ser usada para divulgar 

um tipo de professora que “sabe o que faz”, que “sabe escolher o método mais adequado” a 
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cada turma e aluno/a, que sabe como alfabetizar e que, por isso, tem autoridade para ensinar, 

prescrever modos de proceder, formar outras colegas professoras-alfabetizadoras. Há, 

inclusive, uma defesa de que se misturem métodos e atividades, tradicional e Construtivista, 

por exemplo. Isso fica evidente em comentários como este feito por uma Anônima: “Acredito 

que um educador alfabetizador, competente e comprometido estará sempre em busca de um 

método eficaz e condizente com a realidade de seus alunos”. 

 

O que parece estar em jogo no saber alfabetizar aqui não é apenas o fato de ter tido uma boa 

formação universitária, mas também as experiências divulgadas e demonstradas em cada um 

dos blogs investigados, por meio das estratégias por elas utilizadas – a da disponibilização de 

grande quantidade de materiais e a da definição do método para se alfabetizar. Ambas as 

estratégias se articulam com técnicas nesse currículo – a da coletivização das informações e a 

da valorização do saber-fazer – e fazem com que a tecnologia da formação docente funcione 

no currículo dos blogs educativos sobre alfabetização investigados, divulgando experiências, 

disponibilizando saberes, prescrevendo intervenções, ensinando sobre métodos, convocando 

as professoras-alfabetizadoras-blogueiras a se formarem, aprenderem e a se posicionarem, 

avaliando o que esse currículo lhes oportuniza. 

 

A tecnologia de formação docente em funcionamento nos blogs investigados conta com o 

fato de ser um currículo “em rede” e, por isso, tem maior facilidade de divulgar saberes, 

distribuir informações e disponibilizar materiais. Inseridas como estamos em uma sociedade 

que Serres (2000) chama de “sociedade pedagógica”, que se caracteriza pela “passagem de 

um espaço de concentração para um espaço de distribuição” (SERRES, 2000, p. 133), essa 

tecnologia da formação docente funciona exatamente distribuindo, para quem puder e desejar 

acessar informações, experiências, opiniões, atividades, avaliações e saberes relativos à 

alfabetização, filtrados, selecionados e disponibilizados por professoras-alfabetizadoras-

blogueiras. Por meio da internet, se faz possível que “as pessoas compartilhem links com 

rapidez e eficiência” (JENKINS; FORD; GREEN, 2014, p. 35), com “múltiplas maneiras de 

circulação de conteúdo
xxx

 hoje, de cima para baixo e de baixo para cima” (JENKINS; FORD; 

GREEN, 2014, p. 23). 

CONCLUINDO... 

A tecnologia da formação docente, acionada nos blogs investigados, faz circular um currículo 

que é híbrido, que gosta de “mistura”, de atividades, que não afirma uma única tendência ou 

teoria pedagógica e que não apresenta um consenso sobre os modos de ensinar. O currículo 

dos blogs sobre alfabetização investigados se apresenta, assim, como aquele que tanto “joga” 

com o tradicional (disponibilizando atividades de cópia, reprodução de cartilhas, exercícios a 

serem impressos, replicados e aplicados por qualquer professora-alfabetizadora de qualquer 
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região do país), como busca realizar tarefas que consideram mais inovadoras e condizentes 

com a necessidade dos alunos e com o contexto em que vivem.  

 

A tecnologia da formação docente em funcionamento no currículo dos blogs investigados 

conta, para sua efetivação, com as mais diferentes temáticas sobre a alfabetização e com a 

liberdade para comunicar ou interagir com professoras-alfabetizadoras que estão passando 

pela mesma situação. Como um espaço de “formação alternativa” (LÉVY, 1999, p. 176), os 

blogs investigados atribuem grande valor à experiência profissional, à “aprendizagem 

coletiva” (LÉVY, 1999, p. 160) e à “pedagogia cooperativa” (LÉVY, 1999, p. 183), dando 

um lugar à experiência dessas docentes alfabetizadoras, mas também mostrando que, quando 

o/a professor/a se coloca nesse lugar de “professor aprendiz”, ele/a passa também a se 

beneficiar desse processo ao aprender com os seus pares. 

 

Trata-se de um currículo que concorre com outros currículos, como o das Universidades, mas 

que não o substitui. Trata-se de um espaço “alternativo” e/ou complementar a esse tipo de 

formação. Assim, a tecnologia da formação docente acionada nos blogs investigados busca 

ensinar as mais diferentes teorias, métodos e atividades, sem se preocupar com a necessidade 

de uma coerência interna, mas expondo-se, ao mesmo tempo, a todas as leituras e reações 

possíveis diante do que é postado. Finalmente, a tecnologia da formação docente acionada 

nos blogs investigados incorpora e divulga as mais diferentes informações, disponibilizando 

uma grande variedade de materiais que as professoras-alfabetizadoras-blogueiras consideram 

“bem-feitos”, “adequados”, “eficientes”, “bons” e importantes de serem divulgados e 

ensinados para professoras-alfabetizadoras que sentem dificuldades em sua tarefa de 

alfabetizar. Isto não significa que a qualidade desses materiais esteja garantida nem que o/a 

professor/a alfabetizador/a refletirá sobre o que está postando/publicando em seu blog, mas 

demonstra que os blogs sobre alfabetização são um espaço importante de produção curricular 

para essas docentes e que precisa ser estudado, analisado e investigado por novas pesquisas. 
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